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A PRESENÇA DA PALMATINA NA ABUTA GRANDIFOLIA

ARNALDO IMBIRIBA DA ROCHA *

-KIYOSHI BESSHO * *

M. P. CAVA * * *

Com a vinda do Prof. M. P. Cova a Manaus fnicfou-se um

trabalho em colaboração poro pesquiso sistemática de alcalóides
no flora amazônica.

IniciamTjs com a pesquisa qualitativa para alcalóides em
espécimes existentes no herbário da Divisão de Pesquisas
Fiorestais do INPA^ e assim nos informamos não somente das
espécies de valor para nossos estudos^ como também de sua.s
prováveis iocolizações geográficas. Nasceu, dêsse modo, nosso
interêsse pelo gênero Abuta, e especificamente pela Abuta
grandífolia (Mart) Sandw. Kew. (1), uma Menispennoceae
vulgarmente conhecida no Brasil como "obuta branco" ou
"parreira brava branca", no Peru como "sonangd" e na Colombia
como "colentura caspi", e usada extensivamente na medicina
nativa, na forma de chá, no tratamento da malária, nas afecções
hepáticas e como ontitérmico.

Trabalho do instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, de Manaus, Brasil (Diretor:
Dr. Djaima Batista) e do Departamento de Química da Wayne State UniVersIty,
Detroit, Michigan, U.S.A. (Diretor: Professor M. P. Cava).

*  Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas — Pesquisador-assistente do I.N.P.A.
— Professor da Universidade do Amazonas.

* * Kyoto üniversity — Japão.

* * * Professor de Química da Wayne State Üniversity.
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Esta espécie, pelo foto de apresentar uma extraordinána

variação em seu caráter vegetativo, tal como comprimento do

pecíolo, tamanho e forma das folhas, foiüia e tamanho dos
frutos e comprimento do pedúnculo, deu origam o uma série de
denominações como Cocculos grandifolius, C. laevigata, C.
urophylla, Abuta concolor, A. guíanensis, Trichoa concolor, R.
guianensis, Anelasma concolor, A. gordneríanum, A. martí-
níanum, A. spruceanum,«'A. palíídum, A. laurifoüum, A. urophyl-
ium, Chomost-omum gordlnerí, sendo a combinação de Abuta
grandífolía proposta por Sandwith e estendida à Coccuius laeviga
ta, C. grandífolía, Abuta guianensis e A. concolor por B. A.
Krukoff e H. N. Moldenke (2). Esta espécie ocorre em uma faixa
muito larga, através de toda a bacia do Amazonas, no Peru,
Colombía, Bolívia e Brasil, bem como nas três Gulanas e nos
Estados de Goiás e Moto Grosso, no Brasil Central.

MATERIAL E MÉTODO

O material foi coletado no Reserva Florestal Ducke, co

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, nos arredores de
Manaus, Estado do Amazonas e identificado na Divisão ce
Pesquisas Florestais, do mesmo Instituto, sendo registrado em
seu herbário sob o número 5586.

Procedimento de isolamento do fração alcalóide

34,2 kg. de material sêco e finamente pulverizado foram
extraídos em aparelhagem semi-industrial com álcool etílico,

tendo a extração completa do material tomado em média 70

horas para cada carga de 4 kg. colocada no extrator. O extrato
obtido foi concentrado em banho de vapor para a eliminação
do álcool e tratado com acetato de etÜa, em meio amoniacal, à
temperatura de refluxo, por várias vezes, até obter-se uma reaçõo
levemente positiva para alcalóides. A fração retirada pelo
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acetato de etllo foi extraída com solução aquosa de ácido suifúrico
a-5%, e o solução ácido alcalinizadd com omônia e extraído :om
clorofórmio, tendo o extrato clorofórmico, após concentração e
secura pesado 80 g. -

*0 resíduo resultante«,da extração com acetato de etilo foi
trotado com ácido océticò. E o extrato ácidi^, resultante, após
alcalinização com omônia, foi extraído com clorofórmio. Êste

extrato clorofórmico após evaporação e secura pesou 10,9g e
foi misturado com os 80 g. acima referidas, pelo foto de
apresentar resultados similares nos ensaios cromotogróficos

realizados em plqças de sílico e de olumino, em diversos sistemas
de solventes.

OS)

A solução básico proveniente da alcalinização da fraçõo
extraída com ácido ocético apresentou teste positivo para alcalói
des quaternários.

As bases cruas foram dissolvidas em soluções clorídricas de

pH 3 e pH 1 - O e filtradas. Os filtrados foram aquecidos em
banho de vapor e trotodòi com iodêto de sódio, resfriados ò
temperatura ambiente e deixados sob refrigeração por 24 horas.

\  O precipitado obtido foi fijtrodo, lavado com álcool metílico, sêcc,
pesado (29,5 g.) e recrlstolizodo de uma mistura de água-alco'^1
metílico, produzindo cristais de côr amarelo-ouro em forma de
agulhas.

Pesquiso do fillrodo

O filtrado resultante da separação do derivado iodado foi
olcolinizodo com omônia e extraído com clorofórmio. O extraio

clorofórmico, após fracionamento, concentração e secura, foi-
neceu um resíduo que pesou 1,0 g. no fração fenólica e 0,65 g.
no fração não fenólica. Ensaios cromotogróficos realizados
nestas frações com olumino neutra, grau 2, utilizando benzeno

ffj

e clorofórmio em proporções voriádos, forneceram r»a fração
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nõo-fenólica um material que cristalizou com a evaporação
expontânea do solvente; entretanto o quantidade de cristais
obtida foi insuficiente poro se proceder ò identificação.

RESULTADOS

Ng investigação dos alcalóides existentes no^Abuto grandi
folia (Mort.) Sandw. foram obtidos cristais por precipitação com
iodêto de potássio, em meio ácido, que foram recristalizados de
uma mistura de água-metanol, apresentavam coloração amorelo-
ouro, formato de agulhas e foram identificados como sendo o
iodêto do alcalóide PALMATÍNA por comparação dos espectros
no ultra-violeto e infra-vermelho e ponto de fusão (simples e
misto) 239 — 240°C, com material pertencente ao estoque do
Professor Cavo.

Os pontos de fusão foram tomados em banho de óleo,
utilizando-se capilares, em aparelho de fabricação de Thomas
Hoover. O espectro ao ultra-violeto foi realizado em meio neutro
utilizando-se álcool etílico (95%) como solvente. O espectro ao
infra-vermelho foi realizado em fase de brometo de potássio.

Muito embora outros cristais fossem obtidos no fração não
fenólica não foi possível identificá-los dada a insuficiência do
material.



Esquemas analíticos : Ij " Da planta às bases cruas.
Abuta grandifolia

(material sêco e pulverizado — 34, 2kg)

f

A

ext. alcoólico
(2.4 kg)

resíduo
(desprezado

acetato de etila (amoniacal)
(temperatura de refluxo)

ext. acetato de etila

ácido suifúrico

resíduo

sol. acetato etila sol. sulfúrica resíduo
(desprezada) (despre

ácido acético

sol. ác. acético

..

zado)

NH4.0H (pH 10)
CHCI3

sol. aquosá
(desprezada)

ext. clorof.
(80 g)

I
ext. clorof.

(10,9 g)

NH4.0H (pH 10)
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(teste positivo para
alcalóides quater

nários).

2) Das basesj:ruas à palmatina. Pesquisa do filtrado.
Bases cruas

(85 g)

-  - I sol. clorídrica (pH 3)
sol. clorídrica resíduo

sol. clorídrica (pH 1-0)

sol. clorídrica ..resíduo
(desprezado)

íodêto de sódio

cioitat

precipitado

I Me.OH
1

sol. aquosa

|nH4. OH (pH 10)
ICHCI 3

precioitado
(29,5 g)

irecristallzaçáo
I (água Me. OH)

PALMATINA
(lodeto)

lavado

ext. orgânico

evaporação
benzeno

sol. aquosa
(desprezada)

ext. benzênico resíduo
(desprezado)

' fenólicos,
(1.0 g)

não-fenólicos
(0,65 g)
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COMENTÁRIOS

A palmatina foi isolada pela primeira vez da Jateorhiza
polmato, por J. Gadmer (3) e desde entoo tem sido encontraaa
amplamente distribuída. E', entretanto, interessante menciona'*
ter sido esta a primeira vez que êste alcalóide foi identificado no

gênero Ábuta. ^

A -palmatina lembra a berberina em suas propriedades,
porém contém quatro grupos metoxilos e nenhum grupo

dioximetileno.

N ® X e

OCH?

0CH3

Hs CO

N © X e

berberíno palmatina

A fórmula da palmatina foi sugerida por K. Feist e G.
Sandstede (4) e foi confirmada por Haworth, J. B. Koepfll e

Perkin (5) que sintetizaram o iodêto de palmatina.

RESUMO

Estudos realizados na Abut-a grandífolía (Mart.) Sandw. uma
Menispermaceae amplamente espalhada na bacia do rio Amazo
nas, que atende por diversas denominações populares com%
"obuta branca" e "parreira bravo bronca", no Brasil; "sanango".

8
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l

no Peru e "calentura cospi", na Colombra, revelaram a presença,
quase que exclusiva, do alcalóide palmotíno. Alguns outros cristais

foram obtidos na fração nÕo-fenólÍca; entretanto, a quantidade
mínima dêste rriaterial tornou impossível a sua identificação.

, ABSTRACT

X.

Studies on Abuta grandifolia (Míirf.) Sandw., a Menispermaceac
mdely spread in the Amazon valley which is known in Brazil iis

"parreira brava branca", in Peru as "sanango", and in Colotnbia ns

"calentura caspi"., and used in the native medicine for the treatment

of mataria and hepatic diseases, and as an antitermic, showed the
presence of the alkaloid PALMATINE. Some other material was

cristàlized from the non-phenolic fraction, but its identification ̂ vas

not possible because the amount we got was less than 20 mg.
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